
 

 

Ata 15/2024 – No dia vinte e oito do mês de agosto de dois mil e vinte e quatro, às oito horas e 1 

quinze minutos, reuniram-se os membros do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 2 

Adolescente (CMDCA), Sala 2 da Escola de Governo, anexo à Secretaria de Educação, sito à 3 

Rua General Rondon, 2195, Jardim La Salle, para Reunião Ordinária, contando com a 4 

presença dos seguintes conselheiros/as GESTÃO 2023-2025: Jean Deysy Buss, Chirlei 5 

Echhardt, Marta Karina Schmitz Kuhn, Diselda Soares da Cunha, Vanessa Galdino Sanches, 6 

José Agostinho Ricci, Valéria Medeiros, Juliana Alves Máximo, Carla Patrícia Radtke, Mariane 7 

Yukari Takenobu Perez, Rua Diego Rodrigues Moreira, Kaira Carla Sikora, Wellington Cassio 8 

Barbosa da Silveira e Tatiani Finkler Guzzo. Registra-se também a presença de: Andreia de 9 

Assis (NRE Toledo), Vanilda dos Santos (NRE Toledo), Dione Azevedo (NRE Toledo), Valéria 10 

Aparecida Gato (NRE Toledo), Faraeli Galdino Godoi (Ação Social São Vicente de Paulo) e 11 

Ivone Laguna (Ação Social São Vicente de Paulo). O vice-presidente Sr. Wellington inicia a 12 

reunião agradecendo a presença de todos e faz a leitura da PAUTA: a) Deliberar pela 13 

recomposição das comissões de trabalho do CMDCA; b) Deliberar pela resposta ao Ofício nº 14 

259/2024-SMDH; c) Apresentação do Núcleo Regional de Educação – NRE Toledo; d) Relatos 15 

das Comissões de trabalho do CMDCA; e) Relatos dos representantes do CMDCA em 16 

Comissões e Conselhos. INFORMES: a) Correspondências recebidas e expedidas; b) Outros 17 

informes. A reunião é iniciada pelo Item de pauta C: Apresentação do Núcleo Regional de 18 

Educação – NRE Toledo: A equipe de psicólogas e assistentes sociais do Núcleo Regional 19 

de Educação, estando presentes as senhoras Andreia, assistente social, Dione, psicóloga, 20 

Valéria assistente social e Vanilda. A Sra. Andreia diz que pediram essa pauta pro CMDCA 21 

porque elas entendem que é importante que o CMDCA conheça o trabalho desta equipe 22 

multiprofissional que atende 90 escolas em 16 municípios diferentes. A Sra. Dione explica que 23 

o projeto é uma proposta de trabalho da UEL que é um levantamento da demanda e 24 

necessidade de assistentes sociais e psicólogos nas escolas, tem duração de um ano, por isso 25 

termina em dezembro. Ela diz que existe uma discussão/negociação para que esse prazo seja 26 

prorrogado, e elas atendem 10 das 90 escolas do núcleo porque foi assim que a Secretaria de 27 

Educação e a UEL decidiram para que dessem conta, pois não conseguiram preencher as 28 

vagas abertas para profissionais e foi assim que decidiram. Ela diz que estão percebendo nas 29 

escolas que atendem a necessidade de um trabalho com a equipe escolar, e que apenas em 30 

uma escola que conseguiram chegar nos alunos, ela diz que não atendem como psicólogas, 31 

mas orientam, falam sobre temas sensíveis, fazem o reforço da rede, e perceberam que as 32 



 

 

escolas não entendem que fazem parte da rede e nem como funciona a rede, e que a ideia é 33 

orientar as demandas deles e criar alguns protocolos para que eles possam resolver as 34 

demandas deles até o governo resolver se vai ou não cumprir a lei. A Sra. Kaira pergunta se 35 

tem alguma sinalização de renovar o prazo, a Sra. Dione responde que não há porque 36 

inclusive ouviram falas do Sr. Secretário de Estado que ele não tem interesse de cumprir a lei 37 

nacional que pede que as escolas tenham assistentes sociais e psicólogos. Ela diz também 38 

que uma das queixas das escolas sobre as alterações para militar ou tempo integral, é que foi 39 

definido essa alteração na escola, mas a escola se sente desamparada, muitas vezes não tem 40 

espaço físico para essas alterações. A Sra. Andreia fala que por isso priorizaram atender 41 

funcionários e professores, porque é como se eles tivessem adoecidos e sobrecarregados, ela 42 

fala também que na Escola do Jardim Maracanã surpreendeu, porque sendo uma escola 43 

cívico-militar, eles não se envolvem com a parte pedagógica, mas a disciplina que eles 44 

impõem é humanizada, com amor. A Sra. Dione diz ainda que elas têm feito um trabalho de 45 

conscientizar as gestões escolares da necessidade de documentar essas queixas, porque eles 46 

não têm essa prática, além disso nas escolas estaduais, o pessoal não se sente pertencente 47 

ao município. A Sra. Kaira parabeniza a equipe pelo trabalho que vem sendo realizado. O Sr. 48 

Agostinho pergunta a Sra. Dione quais os problemas enfrentados nas escolas de Toledo, ela 49 

responde que são violência, pouco interesse da família, não existe mais a parceria escola-50 

família, principalmente depois da pandemia, e que observam uma grande diferença nas 51 

escolas onde os professores e funcionários tem mais dedicação, e que observaram que uma 52 

das dificuldades são os professores PSS, que acabam não criando vínculo com a comunidade. 53 

A Sra. Heloísa sugere que o CMDCA provoque novamente o CEDCA para o cumprimento da 54 

lei com relação a presença de profissionais técnicos nas escolas, chamar atenção deles para 55 

este projeto que está sendo realizado e pede que, se possível, quando o diagnóstico estiver 56 

concluído tragam novamente as informações ao CMDCA, e que com relação a escola não se 57 

sentir parte da rede é algo observado nas reuniões, especialmente quando tem apresentação 58 

de relatório bimestral, porque os dados de violência não batem, especialmente porque a 59 

escola é um lugar que todas as crianças devem estar inseridas e frequentando diariamente, 60 

nas capacitações é complicado a presença de professores porque eles precisam estar dando 61 

aula, então ela sugere que se prepare uma cartilha orientativa com os encaminhamentos 62 

principais quando constatação de alguma violência. O Sr. Wellington agradece a presença e 63 

apresentação das profissionais. Item de Pauta A - Deliberar pela recomposição das 64 



 

 

comissões de trabalho do CMDCA: A Sra. Heloísa diz que houve algumas saídas 65 

recentemente e pergunta se para o pessoal que entrou agora, se tem interesse ou aptidão 66 

para participar das comissões, a Sra. Jeane participar das comissões que a Sra. Ivone 67 

participava que era a Comissão de Orçamento e a Comissão Técnica, a Sra. Ivone diz que 68 

acredita que a Sra. Jeane pode participar e fica definido pela troca. Quanto a vaga da Sra. 69 

Patrícia, a Sra. Heloísa fala para o Sr. Ruan que a Sra. Patrícia estava na Comissão de 70 

Comunicação, Articulação e Divulgação e na Comissão de Ética que avalia processos 71 

administrativos contra Conselheiros Tutelares, e pergunta ao Sr. Ruan se ele tem interesse de 72 

participar, ele responde que ele aceita participar dessas comissões, quanto à representação 73 

no Conselho da Educação ele diz que não pode porque ele já é Conselheiro Titular pela 74 

Secretaria de Educação. A Sra. Heloísa diz que falta representante suplente no Comitê da 75 

Socioeducação e Titular e suplente no Comitê da Primeira Infância. O Sr. Ruan se dispõe a 76 

participar do Comitê da Primeira Infância. A Sra. Vanessa se dispõe a suplência na Comissão 77 

da Socioeducação, e como suplente do Comitê da Primeira Infância a Sra. Diselda. O Sr. 78 

Wellington coloca em deliberação a recomposição das comissões e a mesma é aprovada. 79 

Item de Pauta B - Deliberar pela resposta ao Ofício nº 259/2024-SMDH: A Sra. Heloísa 80 

explica que tem um Conselheiro Tutelar, o Sr. Alan, que faz faculdade de Serviço Social na 81 

Unioeste, e ele entrou no período de estágio acadêmico obrigatório, porém nas leis que tratam 82 

da função de Conselheiro Tutelar, todas explicam que a função exige dedicação exclusiva. Ela 83 

diz que já houve um outro questionamento quando o Sr. Alan fez outro curso, portanto ele 84 

solicitou autorização para realizar o estágio, ela diz também que a mesa diretora tem um 85 

entendimento de que atividade acadêmica não é atividade profissional, então não infringiria 86 

essa parte da lei, porém, quando ele está de sobreaviso, por exemplo na aula da faculdade a 87 

noite, se tiver ocorrência ele precisa sair da aula para atender, então ele fez um protocolo 88 

solicitando autorização para fazer o estágio nos horário de folga. A Sra. Heloísa lê o protocolo 89 

aos Conselheiros, onde ele apresenta uma escala de folgas e sobreavisos e uma ata de uma 90 

reunião do colegiado a qual o colegiado aprova que ele faça alguns sobreavisos seguidos para 91 

acumular folgas para fazer o estágio. A Sra. Carla explica que as folgas que os Conselheiros 92 

têm são folgas compensatórias, portando não há previsão de acumulo de horas para 93 

compensar em outro momento e o Sr. Wellington explica como funciona o sobreaviso e as 94 

folgas compensatórias. A Sra. Ivone diz que entende que o CMDCA precisa flexibilizar para 95 

proporcionar a formação dos Conselheiros Tutelares, ela diz que sempre dizem no CMDCA 96 



 

 

que os CTs, precisam ser mais interessados e informados, então quando é o caso de estudo o 97 

CMDCA precisa flexibilizar. Diz ainda que isso é comum em qualquer empresa, que os colegas 98 

conselheiros já aceitaram as trocas, que o Sr. Alan inclusive já adiantou os trabalhos, que não 99 

podemos travar as pessoas de evoluir. O Sr. Wellington diz que é preciso tomar cuidado com a 100 

legislação que diz que não se pode favorecer e nem prejudicar um conselheiro tutelar com 101 

tratamento diferente dos demais e diz que é preciso tomar cuidado com as folgas 102 

compensatórias, porque como ele explicou, as folgas compensatórias são na quinta e na 103 

sexta-feira, e se a folga ou estágio do Alan também for na quinta-feira, ficarão apenas dois 104 

Conselheiros na sede, e nesse caso não conseguirão garantir o número ímpar em uma 105 

votação caso seja necessário. A Sra. Carla sugere que seja aprovado, mas que se recomende 106 

que seja em um dia não fique apenas dois Conselheiros trabalhando para não ter ônus ao 107 

serviço. A Sra. Heloísa lê a proposta de resposta que a mesa diretora já escreveu, a Sra. Kaira 108 

sugere que se acrescente a legislação municipal. A Sra. Carla sugere que seja solicitada uma 109 

nova ata detalhada com a decisão sobre o cronograma de estágio do Sr. Alan, com dias da 110 

semana e horário, assim como a apresentação do cronograma de folgas. Após mais algumas 111 

discussões sobre o texto, alterações e inclusões é aprovado pelos conselheiros a resposta a 112 

solicitação do Sr. Alan com orientações ao mesmo. Item de Pauta D - Relatos das 113 

Comissões de trabalho do CMDCA: A Sra. Heloísa diz que houve reunião da mesa diretora 114 

com a comissão de ética para discutir situações com conselheiros(as) tutelar e amanhã haverá 115 

outra para encaminhamentos. A Sra. Kaira diz que houve reunião do Comitê de Participação 116 

Adolescente, o CPA, e foi passado para os adolescentes os últimos encaminhamentos do 117 

CMDCA e que eles trouxeram algumas demandas com relação ao dia 21/09, que é o Dia do 118 

Adolescente, demandas relacionadas pedindo torneio de vôlei e futsal nos CJUs e será 119 

atendido. Outra questão que eles trouxeram foi a participação do desfile de 07 de setembro, 120 

enquanto CPA. A Sra. Carla diz que nas secretarias, nenhum serviço que foi criado vai 121 

desfilar, então não se enquadra, especialmente porque o CMDCA mesmo, não desfila. Então, 122 

a Kaira diz que vai explicar e sugerir que eles desfilem junto com a Secretaria e os CJUs. Item 123 

de Pauta E - Relatos dos representantes do CMDCA em Comissões e Conselhos: Não 124 

há. Item de Informes A - Correspondências recebidas e expedidas: A Sra. Heloísa diz que 125 

desde a última reunião receberam um ofício e abriram mais uma Comissão de Inquérito, 126 

receberam algumas respostas da saúde, por exemplo, da SMDH fazendo alteração de 127 

representante, a VIJ informando aplicação de medias de proteção, dois da VIJ de informe de 128 



 

 

ação de Conselheiro Tutelar, resposta da semiliberdade, resposta do NRE, ela diz que foram 129 

procurados por uma empresa que presta consultoria a conselhos de direitos e estão 130 

elaborando um material de boas práticas e observaram que o CMDCA de Toledo executa boas 131 

práticas então fizeram algumas perguntas para informações, alteração de representante da 132 

ação social e da SMED, resposta da SMED sobre professor de apoio, encaminhamento para 133 

SMDH, relata um ofício que foi enviado para a Secretaria de Saúde com uma demanda da 134 

semiliberdade para inserção no POM e que foi respondido que esta é uma demanda estadual 135 

e encaminharam para a 20ª regional. Diz também que reiteraram este ofício para a 20ª 136 

regional de Saúde e receberam a resposta que isso já foi discutido e está sendo articulado. 137 

Continua dizendo que foi enviado ofício questionando sobre o transporte escolar municipal, a 138 

Secretaria de Cultura sobre acessibilidade no espaço, para a Semiliberdade sobre a vacância 139 

do profissional pedagogo e que foi respondido. Item de Pauta B - Outros informes: não há. O 140 

Sra. Wellington agradece a presença de todos e declara encerrada a reunião ordinária de 141 

agosto. Nada mais havendo a tratar, encerra-se a presente ata, a qual será encaminhada por 142 

e-mail aos conselheiros para eventuais apontamentos e na próxima reunião ordinária deste 143 

conselho, a ata será aprovada e assinada pelos presentes.  144 


